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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

A partir desta semana, a BR-135, entre os km 410 e
414 em Bocaiuva, passará por obras de duplicação
quedurarão12meses.Duranteesseperíodo,otráfe-
goserádesviadoparaviasparalelas,comestaciona-
mento proibido nessas áreas. A concessionária
Eco-135 alerta os motoristas para redobrar a aten-
ção e seguir a sinalização, além de usar passarelas
temporárias para pedestres. PÁGINA 4

Duplicação
daBR-135,
emBocaiuva

Em Montes Claros,
norte do Estado, a Fun-
dação Sara lançou a
campanha “Prato Soli-
dário” durante o Se-
tembroDourado.Aini-
ciativa envolve 22 res-
taurantes locais, que
doarão 15% das recei-
tas de pratos especiais
para a construção do
Hospital de Câncer Sa-
ra Albuquerque, desti-
nado ao diagnóstico e
tratamento do câncer
infanto-juvenil. O pro-
jeto visa proporcionar
atendimento humani-
zado e especializado
paracriançascomcân-
cer.PÁGINA 7

Campanha solidária

A seca mais intensa dos últimos 70 anos no Bra-
sil afeta 58% do território nacional, causando im-
pacto econômico direto. A crise hídrica levou à
ativação da bandeira vermelha, elevando o custo
da energia. A estiagem também pressiona os pre-
ços dos alimentos, com aumento em produtos de-
rivados do leite e risco de desabastecimento, espe-
cialmente em Minas Gerais e São Paulo. Especia-
listas recomendam estratégias de economia de
energia e substituição de produtos para enfren-
tar o cenário. PÁGINA 3

Seca compromete
orçamento do brasileiro

Pedestres e motoristas devem estar atentos

com as obras

A seca e as queimadas abalaramo sistema econômico em todo o Brasil

Coniacctambémlançouumacampanhaeducativasobreocâncerinfanto-juvenil
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Opinião

Flávia Bravin*

Já dizia Deming que o que não é medi-
do, não pode ser gerenciado. E que, sem
dados, você é apenas mais uma pessoa
com uma opinião. No mercado edito-
rial, a percepção era de predominância
masculina nas feiras de livros a reu-
niões, dos autores nas capas dos livros à
alta gestão editorial. Todavia, faltavam
dados.Nãotínhamosumapesquisabra-
sileira que mostrasse como evoluímos e
que guiasse planos de ação. Agora te-
mos.

Um estudo recente do Sindicato Na-
cional dos Editores de Livro (SNEL) e da
Wiabiliza aponta que a grande maioria
daseditorasbrasileirasparticipanteses-
tão mais ativas na adoção da agenda de
diversidade e na priorização da repre-
sentatividade do gênero feminino entre
aslideranças.Apesquisarevelaque87%
delas têm mulheres em altos cargos.
Apesar disso, 47% dessas companhias
ainda não adotou práticas de gover-
nança corporativa para assegurar a
implementação de políticas e metas de
inclusão. Já em relação às autoras brasi-
leiras, notamos um discreto crescimen-
to do número de obras publicadas por
mulheres nos últimos anos. De acordo
com dados do site de autopublicação
Clube de Autores, 44% das publicações
em 2022 foram de autoria feminina -
um aumento de 10% ante 2021.

Comemorocadaavanço,masaindate-
mos um caminho a percorrer rumo à
maiorrepresentatividadenosetoredito-
rial. Com a cultura de se encontrar em
eventos como feiras de livros e de asso-
ciações, fica mais fácil para o setor jun-
tarforçasparaaçõescoletivasqueacele-
rem a mudança. Uma das iniciativas
que gosto de destacar é o PublisHer (wo-
meninpublishing.org),movimentocria-
do por Bodour Al Qasimi, que sofreu na
pele a iniquidade no mercado editorial
árabeefoiasegundapresidentedaInter-
national Publishers Association (IPA).

O PublisHer tem a missão de fomen-
tar a criação de uma rede internacional
de mulheres que atuam no setor, além

de promover a formação e o debate so-
bre boas práticas, pesquisas, tendências
e as desigualdades existentes. Uma das
brilhantes iniciativas recentes do movi-
mento foi a criação, em 2023, do Prêmio
HonourHer–ThePublishHerExcellen-
ce Awards para reconhecer profissio-
nais mulheres do ramo editorial que fi-
zeram diferença significativa no setor.

Em um país tão grande e diverso co-
mooBrasil,éfundamentalqueomerca-
do editorial esteja aberto a novas pers-
pectivasevozes,diferentesorigenserea-
lidadessociaiseculturaisparaaconstru-
ção de um panorama literário mais rico
erepresentativo.Falarsobreadiversida-
de de gênero no mercado editorial não é
abordarapenasumaquestãodeigualda-
de social, mas também de oportunida-
de.

Acelerar essa transformação, como
promover diálogos que contribuam pa-
ra essa mudança se faz essencial para
assegurar o patrimônio nacional que é
esse mercado editorial brasileiro. Multi-
plicarnovas Ana MariaMachado,Lygia
Fagundes Telles, Djamila Ribeiro entre
outras tantas mulheres para além dos
livros é importante para que assumam
papéisprotagonistasemdiferentesposi-
ções nesse setor tão relevante e que fo-
menta a educação e a cultura nacional,
permitindoqueelepossaretratardefor-
ma mais fidedigna a nossa sociedade e
trazer mais mudanças na próxima pes-
quisasobrediversidadenomercadoedi-
torial. E que, cada vez com mais dados,
venham mais avanços. Como se diz na
estatística (K. Pearson): “o que é medido
melhora”.

*Sócia-diretora da Saber Educação

Renan Basso*

Os últimos meses foram movimen-
tados com novos rumores sobre uma
possível crise nos Estados Unidos,
diante da queda da bolsa de valores
em todo o mundo e a disparada do dó-
lar. Essa combinação de fatores acen-
de um alerta para a possibilidade de
uma recessão que, há pelo menos 1
ano, vem sendo especulada por CEOs,
economistas e analistas. A questão é:
como essa possibilidade pode afetar o
Brasil e, especialmente, o mercado na-
cional de tecnologia?

Vale recuperar o histórico da mais
recente crise mundial causada pela
pandemia. Mesmo diante de todos os
desafios enfrentados pelos governos
ao redor do mundo foram muitas as
empresas que prosperaram como
nunca antes visto. Esse histórico mos-
tra que mesmo a mais terrível das cri-
ses pode gerar oportunidades. Quan-
do pensamos no âmbito de tecnologia
acredito que essa camada tech seja a
última a ser atingida por uma nova
possível crise, visto que muitas solu-
ções que podem nos ajudar na recupe-
ração vem justamente desse segmen-
to.

O varejo, por exemplo, é o primeiro
e um dos que mais sofrem com as ins-
tabilidades do mercado. No final do
dia, a tecnologia impulsiona os negó-
cios e até os menores dos empreende-
dores hoje dependem de ferramentas
tecnológicas para prosperar. Isso nos
dá um pouco mais de respaldo para
passar por momentos difíceis no mer-
cado.

Ainda assim, é importante estar pre-
parado para todos os possíveis cená-
rios. No caso de uma recessão, empre-
sas brasileiras podem, eventualmen-
te, reter seus investimentos em inova-
ção, segurando o desenvolvimento de
novos produtos até entender os possí-
veis riscos e desdobramentos do mer-
cado. Foi justamente este o cenário ob-
servado nos primeiros meses de pan-
demia, quando todos ainda estavam
receosos quanto à real situação finan-
ceira do mercado mundial.

Vale reforçar que o sinal de alerta
também já deve estar aceso para em-
presas que estão em busca de rodadas
de investimentos. Por consequência
da instabilidade do mercado, elas po-
dem ser impactadas consideravel-
mente, visto que o mais comum é ver
grandes fundos e investidores segura-
rem recursos em cenários como esses.

Para finalizar, por mais que exista a
possibilidade de uma nova crise finan-
ceira estourar no mercado mundial, o
setor de tecnologia, por histórico, cos-
t u m a d e m o r a r a s e n t i r a s
consequências disso. Mesmo com
uma das maiores pandemias dos últi-
mos anos, as companhias de tech vi-
ram oportunidades de inovações e no-
vos negócios, mudando o rumo costu-
meiro e fazendo com que muitos negó-
cios conseguissem prosperar ou não
quebrar.

*Cofundador e diretor de negócios da MB Labs,

uma renomada empresa especializada em

consultoria e desenvolvimento de aplicativos e

plataformas digitais

Comemoro cada avanço,
mas ainda temos um
caminho a percorrer rumo
à maior
representatividade no setor
editorial.

Representatividade
feminina no mercado
editorial brasileiro

Crise financeira
à vista
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Vale reforçar que o sinal de
alerta também já deve
estar aceso para empresas
que estão em busca de
rodadas de investimentos.
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PRETO NO
BRANCO

Seca histórica
ameaça o bolso dos
brasileiros

Economia

Estiagem e queimadas elevam os preços da
energia e causam a escassez de alimentos

u A jovemcandidataa vereadorapeloPLdeMontes
Claros Carol Figueiredo participa do processo eleti-
voesteanotendoduaschancesdeassumirumava-
ganoparlamento.Alémdebemavaliadanacorrida
porumavaganaCâmaradeMontes Claros, ela ain-
da vê a possibilidade de assumir uma cadeira na
Assembleia Legislativa. É que o deputado estadual
Coronel Sandro (PL) aparece emprimeiro lugar nas
pesquisasdeintençãodevotonadisputapelaprefei-
tura de Governador Valadares. Nas pesquisas ele
aparece com 26,4% das intenções de voto contra
25,4%de LéoMonteiro (PT)

Divisão na direita
Nas eleições deste ano os principais partidos de

esquerdaconseguiramuniremtornodacandidatu-
racommaiorchancedeêxitonoprocesso.Aocontrá-
rio, a direita está dividida em cidades importantes
do país. Podemos citar o caso de São Paulo, Belo
Horizonte e até mesmo Montes Claros. Tal divisão
tem impedidooprincipal líderdadireita, Jair Bolso-
naro (PL) de visitar estesmunicípios.

Garoto Propaganda
Semprecomenteiquecadaeleiçãocontaasuapró-

pria história e nenhum fato se assemelha ao pleito
anterior. Nas eleições deste ano, por exemplo, o
atualprefeitoHumbertoSoutopassouaserogaroto
propagandanãosódoseucandidatonamajoritária
como também de candidatos a vereador de vários
partidos. Jáaoposiçãoprefereapontaralgunserros
daadministração,prometendoresolveroproblema
semcontudo atacar o atual chefe do executivo

Criminalidade
AcriminalidadenoBrasil cresceu tantonosúlti-

mos dois anos que os bandidos não estão respei-
tando nem mesmo as organizações criminosas.
Estão roubando, assaltando e matando no pró-
prio território.

Corrida 11ªRPM
No domingo (8) estive participando da 1ª corri-

da da Regional da Polícia Militar em Montes Cla-
ros e confesso que a organização saiu acima do
esperado principalmente por ter sido a primeira
edição. A introduçãoda corridaKidsdeuumcolo-
ridotodoespecialaoeventoampliandooenvolvi-
mento das famílias.

Campanha analógica
Emplenaépocadetecnologiaavançada, inclusive

comusodainteligênciaartificial,nãoconsigoenten-
deraqualidadedapropagandaeleitoralgratuitana
TVdeumdoscandidatosàprefeituradeMontesCla-
ros. Passa a ideia de que foi feito no sistema
analógico.Éimportanteesclarecerquetantoaquali-
dade do conteúdo a ser divulgado quanto da ima-
gempassaparaoeleitoraideiadaorganizaçãoedo
preparodo candidato.

Santinho
Várioscandidatosavereadorencaminhandomen-

sagemà colunaafirmando que até agora não rece-
beramomaterial de campanha (santinho). Quando
o assunto tornar público certamente vai atingir em
cheioopartidoeacandidaturamajoritáriaapoiada
por estes candidatos a vereador.

Deputada ou
vereadora

Brasil enfrenta a secamais intensa dos últimos 70 anos, comaproximadamente 5milhões dekm² sob
algumgrau de estiagem

LarissaDurães

larissa.duraes@funorte.edu.br

A seca mais intensa
dos últimos 70 anos no
Brasil, que atinge 58%
do território nacional,
promete afetar direta-
mente o bolso dos brasi-
leiros no decorrer do
ano. Segundo o Centro
Nacional de Monitora-
mento e Alertas de De-
sastres Naturais (Cema-
den), cerca de 5 milhões
de km• estão sob algum
nível de estiagem. A cri-
se hídrica levou a Agên-
cia Nacional de Energia
Elétrica (Aneel) a acio-
nar a bandeira verme-
lha, impondo uma co-
brança extra de R$ 4,46
a cada 100 kWh consu-
midos. A escassez de ali-
mentos, por sua vez, de-
ve pressionar os preços,
em um cenário onde o
ÍndicedePreçosaoCon-
sumidor Amplo (IPCA)
já acumula alta de 4,5%
nos últimos 12 meses,
conforme dados do IB-
GE,alcançandootetoda
meta do Banco Central.

A meteorologia da Ce-

mig informa que a massa
de ar quente e seco perma-
nece intensa em Minas Ge-
rais, reduzindo a umidade
relativa do ar a menos de
20% em quase todo o esta-
do, chegando a 10% nas re-
giõesNorte,CentraleTriân-
gulo. As temperaturas de-
vem atingir seu pico entre
quarta e quinta-feira, com
máximas de 38?˚C no Nor-
te de Minas e Triângulo,
34?˚C no Leste, 33?˚C na Re-
gião Central e 32?˚C na Zo-
na da Mata e sul de Minas.

OengenheirodeEficiên-
cia Energética da Cemig,
Thiago Batista, destaca
que economizar energia
requertantoaescolhaade-
quada do aparelho quanto
seuusoeficiente.“Omode-
lo Split de ar-condiciona-
do é mais eficiente, mas é
importantecalcularocon-
sumo anual com base na
etiquetadeeficiênciaener-
gética e na tarifa de ener-
gia. Além disso, mesmo
ventiladores com menor
potência podem aumen-
tar a conta se usados por
longos períodos, abrir e fe-
char a porta da geladeira o
menos possível”, avisa.

Thiago também recomen-
dausarochuveironaposi-
ção verão para economi-
zar até 30%, sem prolon-
gar o tempo de banho.

ALIMENTOS

Vânia Vilas Boas, econo-
mista,observaqueemagos-
to os preços dos alimentos
dacestabásica,comotoma-
te, banana-caturra e bata-
ta, começaram a cair. No
entanto, para setembro, já
senotaum aumentoemal-
guns itens, principalmente
derivados do leite, devido à
estiagem. “A região enfren-
ta uma ‘extrema estiagem’,
com falta de chuvas desde
março, afetando tanto
grandes quanto pequenos
produtores e elevando os
preços das frutas e outros
produtos”.

“NocasodoprojetoJaíba,
o qual é o grande produtor
de frutas da região, os pre-
çosdessesitenstambémes-
tãosubindo devidoàescas-
sez hídrica, reduzindo a
oferta e aumentando os
preços”, avisa.

Para ela, a estiagem e as
queimadas prejudicaram
regiões produtivas impor-

tantes, como Minas Gerais
e São Paulo, e podem im-
pactar o preço da carne bo-
vina. “Em São Paulo, o pas-
to foi gravemente afetado,
o que pode comprometer o
preçodacarnebovina”,des-
taca.

Vânia alerta para o risco
de desabastecimento, des-
tacando a importância de
políticas públicas e impor-
tação para mitigar a falta
deprodutos.Paraeconomi-
zar, ela recomenda substi-
tuir itens, pesquisar preços
e optar por produtos da sa-
fra para lidar com a menor
oferta.

“Vai ser quase impossí-
vel para mim que tenho
crianças e adolescentes na
família. Mas vou ter que
tentar e brigar se for neces-
sário. Já que com eles é
maisdifíciladisciplina,tan-
to alimentar quanto com-
portamental”,dizMariaTe-
rezaArruda,donadecasae
mãe de dois. “Este ano está
difícil, tudo bem caro, e o
tempo seco e o povo quei-
mandotudo.Eéopovoque
acaba pagando a conse-
quência de tudo isso”, la-
menta. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LARISSA DURÃES

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Bocaiuva: empresa
anuncia duplicação
da BR-135

Minas do Norte

As obras, com início nesta semana,
contemplarão o trecho entre os km 410 e 414

u

O candidato a vice na chapa de Guilherme
Guimarães (UN), Otávio Rocha (Progressis-
tas) passou a ocupar a linha de frente da cam-
panha do grupo governista. Em vídeo que cir-
cula nas redes sociais ele joga o DPVAT no
colo de Délio Pinheiro , dizendo que a volta do
seguro significa retornar o esquema de uma
máfia.

Vice ganha protagonismo II
Com a decisão do staff da campanha situa-

cionista de recuar GuilhermeGuimarães e colo-
car Otávio Rocha na linha de frente, para sol-
tar o verbo. A campanha deve pegar fogo, lem-
brando que Otávio Rocha era o nome que assi-
nava decretos que fecharamo comércio e proi-
bia manifestações populares e religiosas, du-
rante covid-19. Fato que deve ocupar espaço
no debate político. Pelo o jeito, vem bomba
por aí!

Eleição: falta menos de um mês
Está faltando agora 26 dias para a eleição.

EmMontes Claros-MG o ambiente é de disputa.
Segundo pesquisa divulgada na CNN Ruy Mu-
niz estaria ocupando agora o segundo lugar
com 16%. Em Primeiro Guilherme Guimarães
(UB) 34%, terceiro Délio Pinheiro (PDT) com
15%, Paulo Guedes (PT) 7% e Maurício (PL) 4%.
Uma nova pesquisa estaria no forno, vamos
aguardar.

A volta
O ex-secretário de Serviços Urbanos do go-

verno Humberto Souto , que chegou ser cotado
para vice na chapa do Guilherme Guimarães
(UB), Vinicius Versiani volta assumir a chefia
de Gabinete do deputado estadual Gil Pereira
(PSD)

Vice ganha
protagonismo I

Segundo concessionária responsável pelo trecho,

obra temprazo de execução de 12meses

Apresentador de TV e observador da cena política

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Motoristas que trafe-
gam pela BR-135 devem
redobrar a atenção no
trecho entre os km 410
e 414, perímetro urba-
no do município de Bo-
caiuva. A concessioná-
ria Eco-135, responsá-
vel pela Rodovia, desta-
ca que a partir desta se-
mana, terão início as
obras de duplicação no
perímetro e a previsão
édequeostrabalhosdu-
rem 12 meses.

A fim de proporcio-
nar segurança durante
a execução das obras na
pista central, o tráfego
será desviado tempora-
riamente para as vias
paralelas.Enquantoesti-
ver em obra, fica proibi-
do o estacionamento
nessas vias. Segundo a
empresa, toda a área se-
rá sinalizada para asse-
gurar o acesso a ambos
os lados da cidade.

“É essencial que os
condutores redobrem a
atenção, sigam a sinali-
zação local e evitem ul-
trapassagensindevidas.
Reduzir a velocidade
nasáreasemobrastam-
bém é fundamental pa-
ra a segurança”, alerta a
concessionária. Para a
circulação de pedestres,
a Eco abrirá passarelas
e caminhos temporá-
rios e quem utilizar as

passarelas para atravessar
arodoviadeveseguirasre-
comendações, entre elas, a
de não utilizar celulares
nas áreas próximas às
obras.

Na entrada da cidade de
Bocaiuva serão construí-
dos três dispositivos em
desnível e um dispositivo
ao nível. As passagens em
desnível,queseparamaro-
dovia das vias urbanas em
diferentes níveis, objeti-
vamasegurançanotrânsi-

to. Uma nova passarela se-
rá construída e integrada
às outras duas já existen-
tes na região.

Naúltimasemana,acon-
cessionária entregou aos
usuáriosoprimeirotrecho
de pista duplicada na re-
giãoNorte daconcessão. O
objetivo é fazer com que o
trânsito flua com mais se-
gurança. O advogado
Eduardo Barbosa saiu de
Montes Claros na última
sexta-feira (6) para passar

o final de semana em Belo
Horizonte. Ao optar pelo
transporte rodoviário, ele
confiou na qualidade da
pista.“Emrelaçãoaocusto-
benefício,euopteipeloôni-
bus, pois tinha a expectati-
va de que a pista estivesse
boa,o que realmente acon-
teceu. Desde março, quan-
do passei pela 135, percebi
que as melhorias estavam
acontecendo. No horário
em que viajei, não teve in-
terdiçãoe foi tudo tranqui-
lo” afirma o advogado,
que, de volta a Montes Cla-
ros, também não enfren-
tou congestionamento. Já
a dentista V. A., que passou
pelarodoviaháumasema-
na, disse que “o único in-
conveniente foi uma para-
da depois de Bocaiuva que
levou aproximadamente
uma hora para liberar. Ex-
cetuando isso, a pista está
boa sim”, disse.

Com essa liberação, a
BR-135 contabiliza um to-
tal de 95,2 quilômetros de
pista duplicada disponí-
veis aos usuários, marcan-
do o início de um novo ci-
clo de entregas de duplica-
çãonaregiãoNortedacon-
cessão, entre as cidades de
Montes Claros e Bocaiuva.
Segundo a Eco, as obras de
duplicação seguem em rit-
mo acelerado e fazem par-
te da construção da Nova
BR-135, que visa moderni-
zar e ampliar a rodovia,
principal rota de conexão
entre as regiões Nordeste e
Sudeste/Sul.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

DIVULGAÇÃO
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O Jubileu deOuro da formatura da primeira turma
de Medicina da Famed foi um acontecimento, mas
muito mais desafiadores foram os feitos dos 42 jo-
vens que adentraramo curso que não tinha nemse-
querumahospedagem.Oespaçolhesforaempresta-
dopelo ColégioMarista São José e lá aportaram. Era
abrilde1969eminhamãeMariaMilenaNarcisoCruz,
aos34anos,trêsfilhosde14,13e05anos,estavaentre
osmeninosde18a20anos.MariaChristinaPeresAma-
raleraaoutramulherdessaturmamasculina.A falta
deestrutura,amaneiraimprovisadadefazernãotor-
navamdeficientesosensinamentoseoaprendizado,
devidoàsedede saber.
Milena terminou o curso aos 40 anos e em pri-

meiro lugar, recebendo o Prêmio Carlos Chagas.
Não parece, aos olhos de hoje, um grande feito,
mas diante da rigidez da sociedade patriarcal da
época, uma mulher sair, algumas vezes à noite,
deixando filhos emaridoemcasa, eradesafiador.
Vivia-se a repressão do AI5.
AcriaçãodaFaculdadedeMedicinadoNortedeMi-

nas,pertencenteàFundaçãoNorteMineiradeEnsino
Superior-FUNM,queem1989transformou-senaUni-
montes, foioresultadodeumsonhodelirantedeMá-
rioRibeiro, JoãoValeMaurício,HermesdePaula, José
Rametta,AderbalAndrade,MariadeJesusSantosRa-
mettaeCláudioPereira;osdoisúltimossãoosúnicos
remanescentes.
Nodia30deagostode2024,aturmaqueseformou

em 1974 estava no auditório principal da Unimontes
parafestejarocinquentenáriodahistóricaformatura
de uma turma que vivia em suspense, sem saber se
terminariaocurso,emvistadeameaçasdefechamen-

to da faculdade a qualquer momento. Ao final dos seis
anos, a Escola não era reconhecida pelo Ministério da
EducaçãoeCultura,oquefoiacontecer,apósquatrome-
ses,atravésdaaçãofirmedeItagibadeCastroFilho,Dire-
torda Famed.
Entre os egressos da Famed, doze estavam ausentes

parasempre. Seus rostosde formandos foramvistosna
tela. Caso fosse viva, Milena estaria com 90 anos, idade
da sua iminenteprofessora, pioneira nonorte deMinas
emGinecologiaeObstetrícia,desde1963,MariadeJesus
Santos Rametta, ali presente. Também tive a graça de
tê-lacomoprofessora.Osdemaisex-professoresocupa-
ramamesadehonra:MariaInêsTanure,CláudioPereira,
João JaquesGodinhoe JoãoBatistaSilvério.
Discursou sobre as dificuldades da primeira turma o

Reitor Wagner de Paulo Santiago, em um interessante
passoapasso.Doladodosegressosfaloudeformaemo-
cionalRaimundoSantosSobrinho,evidenciandoadure-
zadaqueles tempos.

Foi uma noite de Hino Nacional, discursos, flores,
placas,vídeos,memória,emoçãoesaudade.RuiBar-
bosa, colega de turma de Milena, entregou a ela or-
quídeas, através da minha pessoa. Respeitosamen-
te, revejo os que chegaram primeiro, abrindo cami-
nho, rasgandoapassagemcomasmãosnumaação
heroica, ao mesmo tempo em que eram considera-
dos príncipes pelas moças da cidade: o lado lúdico
de uma situação árdua e penosa.
Étempodecelebrarporestaremaqui.Estudaram,ven-

ceram e estão de pé. Os anos pesam, mas a glória de
estar vivo éumbomprêmio. Vivaa turmade 1974!

Jubileu de Ouro

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Milena terminou o curso aos 40 anos
e em primeiro lugar, recebendo o
Prêmio Carlos Chagas. Não parece,
aos olhos de hoje, um grande feito,
mas diante da rigidez da sociedade
patriarcal da época, uma mulher sair,
algumas vezes à noite, deixando filhos
e marido em casa, era desafiador.
Vivia-se a repressão do AI5.

O Distrito Sanitário Especial Indígena Minas Gerais e Espírito 
Santo – UASG 257035 - torna público o Pregão Eletrônico nº. 
90027/2024 para Contratação de empresa especializada em 
serviços funerários em geral, incluso: limpeza, higienização, 
vestimenta, formolização, tamponamento, embalsamento e 
translado, bem como aquisição de urnas simples, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital 
e seus anexos. Edital: 36/2024 disponível das 08h00 às 12h00 
e das 14h00 às 17h30. Endereço: Av. Piracicaba, 325, Ilha dos 
Araújos - Governador Valadares/MG ou no Portal Nacional de 
Contratações Públicas (PNCP) e endereço eletrônico Sistema 
Eletrônico de Informação - SEI, por meio de solicitação de link 
de acesso. Entrega das Propostas: a partir de 06/09/2024 às 
08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 
23/09/2024 às 09h30 no site www.gov.br/compras. Informações 
Gerais. Governador Valadares/MG, 06/09/2024. ALINE GOMES 
DA ROCHA SCHIMIDT – Pregoeira.

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA ESPECIAL 
DE SAÚDE INDÍGENA
DISTRITO SANITÁRIO 
ESPECIAL INDÍGENA - 
DSEI/MG-ES

MINISTÉRIO DA 
SAÚDE
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Prato Solidário

AFundaçãoSara,estabelecidaemjunhode1998,temcomoobjetivoproverapoioafamíliasdecriançaseadolescentescomcâncernaregião

Cidade

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Em uma iniciativa
marcante do Setembro
Dourado, a Fundação
Sara deu início à cam-
panha “Prato Solidá-
rio” em Montes Claros,
Norte de Minas. A ação
reúne 22 restaurantes
locais, que doarão 15%
das receitas de pratos
especiais para a cons-
trução do Hospital de
Câncer Sara Albuquer-
que, reforçando o com-
promisso com o diag-
nóstico precoce e o tra-
tamento do câncer in-
fanto-juvenil.

Osrestaurantesparti-
cipantes da ação “Prato
Solidário” incluem: Vi-
la 61, Venda do Fred,
Terrário, Recanto Vila
Verde, Ohashi, Octoo,
Maturatto,MapadeMi-
nas, Jiló, EngenhodaPi-
zza, Degraus Pizzaria,
Casa de CarnesAmaral,
Capitão Bull, Bottega
Coppola, Bar do Thom,
Bar da Jan e Balança
Vento.

“Ao escolher partici-
par, os clientes não só
saboreiam uma refei-
ção deliciosa, como
também contribui para
um futuro mais bri-
lhante para centenas
de crianças com cân-
cer.Todoovalorarreca-
dado será destinado à
construção do Hospital
de Câncer Sara Albu-
querque, um projeto
que vai proporcionar
um atendimento mais
humanizadoeespeciali-
zado para centenas de
crianças. Contamos
com todos para esco-
lher o Prato Solidário e
fazer a diferença neste

Setembro Dourado”, co-
menta Andreza Fernan-
des, coordenadora de
eventos e parcerias da
Fundação Sara.

Setembroéummêsmar-
cado pordiversas ações de
conscientização sobre o
câncer, incluindo as cam-
panhas Outubro Rosa e
Novembro Azul. O foco
dessasiniciativasépromo-
ver o diagnóstico precoce.
Nocasodocâncerinfanto-
juvenil, estudos apontam

que a detecção antecipada
pode aumentar as chan-
ces de cura para mais de
80%, especialmente quan-
dorealizadaemcentroses-
pecializados. Segundo o
InstitutoNacionaldoCân-
cer (INCA), essa doença é a
principal causa de morte
por enfermidade entre
crianças e adolescentes de
1 a 19 anos no Brasil.

Para reforçar a cons-
cientização sobre os si-
nais e sintomas do câncer

infanto-juvenil, a Confe-
deraçãoNacionaldeInsti-
tuições de Apoio e Assis-
tência à Criança e ao Ado-
lescente com Câncer (Co-
niacc) lançou a campa-
nha “O Câncer Infanto-ju-
venil Existe de Verdade”.
Estacampanhautilizaper-
sonagens lúdicos como
uma girafa motorista e
uma zebra voadora para
abordar a realidade da
doençadeformaacessível
e educativa.

EMPENHO

A Fundação Sara foi
criada em junho de 1998
visando oferecer suporte
às famílias de crianças e
adolescentes com câncer
na região. A instituição
nasceu do desejo dos pais
da pequena Sara, que lu-
tou contra a doença por
mais de dois anos. Desde
então, mais de 1.600 famí-
lias foram atendidas pela
Fundação, que também
recebeu reconhecimento

nacional por sua gestão e
transparência.

Com prêmios como as
100 Melhores ONGs do
Brasil em gestão e trans-
parência pelo Instituto
Doar e Rede Filantropia
em anos anteriores, além
do Prêmio Integridade
pelo Ministério Público
d e M i n a s G e r a i s e m
2022, a Fundação Sara
continua seu trabalho na
luta contra o câncer in-
fanto-juvenil.

FUNDAÇÃO SARA/ DIVULGAÇÃO

Restaurantes doarão parte do lucro de setembro para Hospital de Câncer
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Criada pelo SIMETRON-Norte (Sindicato In-
termunicipal das Indústrias Metalúrgicas, Me-
cânicas, deMaterial Elétrico, Eletrônico e Simi-
lares do Norte de Minas), com o apoio da Fede-
ração das Indústrias do Estado de Minas Ge-

rais (FIEMG) e do IEL, por meio do programa FIE-
MG Competitiva, para promover a interação de
diversos setores Industriais da região. O evento
alcançou os objetivos e foi um sucesso em núme-
ro de participação, resultando em mais de três

mil conexões de negócios futuros. Quinze empre-
sas âncoras emais de 100 fornecedores se inscre-
veram e participaram do evento até o final. O
Simetron e a FIEMG já estão preparando a segun-
da edição para o ano que vem.

OCentro de Eventos do Parquede Exposições

recebeudecoração especial para a Feira Autoridades participaramda abertura do evento

Participantes da Conexão Industrial se

confraternizaramno final

Evento teve apoiomáster do Sebrae-MGe

proporcionouRodadadeNegócios entre

indústrias e fornecedores

Na abertura da Conexão:OtávioNobre (Novo

Nordisk),WesleyMaciel (BNB)AdautoMarques

(FIEMG),Gislane Pinheiro (ACI), JoséHenrique

Veloso (SociedadeRural) e Ernandez Ferreira (CDL)

Salão comaRodadadeNegócios entre indústrias e

fornecedores

Realizada com grande sucesso
1ª Feira Conexão Industrial do Norte de Minas

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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